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Aos Vinte e Sete dias (27) do mês de Janeiro (01) de dois mil e vinte e cinco (2025), às nove horas e dezoito 
minutos na Sede do Instituto de Previdência Municipal de Espigão Do Oeste Rondônia, cito a Avenida Sete de 
Setembro nº 2024, centro, município de Espigão Do Oeste-RO. Reuniram-se os membros do Comitê de 
Investimentos Valdinéia Vaz Lara, Alessandra Raasch Rogus e Naira Regina Ricieri, para realização da reunião 
ordinária do mês de Janeiro de 2025. A presidente do Comitê de Investimentos senhora Naira Regina Ricieri 
agradeceu a presença de todos os membros do comitê, e passou a deliberar sobre a pauta da reunião daquela data, 
sendo: a) Apresentação do cenário Econômico no mês de Janeiro de 2025; e b) Reaplicações da renda variável. 
Em referência ao item (a) Apresentação do cenário Econômico no mês de Janeiro de 2025: O panorama 
econômico global para 2025 apresenta desafios significativos, com várias economias enfrentando os impactos de 
políticas monetárias restritivas adotadas em resposta à inflação elevada e à volatilidade dos mercados. Embora as 
perspectivas de crescimento variem entre as regiões, o cenário é marcado por uma desaceleração generalizada, 
ajustes nas cadeias produtivas e incertezas geopolíticas. Nos Estados Unidos, espera-se uma desaceleração 
econômica em 2025, com o PIB projetado entre 1% e 2%. O Federal Reserve (FED) deve adotar uma postura 
cautelosa, e pode ajustar os juros para conter a inflação acima da meta. Embora o mercado de trabalho permaneça 
resiliente, sinais de enfraquecimento começam a surgir, enquanto a crise imobiliária pode se agravar devido aos 
altos preços dos imóveis e custos de financiamento. A China enfrenta um período de transição econômica, uma 
vez que lida com desafios estruturais, como o elevado endividamento no setor imobiliário e a necessidade de 
impulsionar o consumo interno. Políticas de estímulo fiscal e monetário devem sustentar o crescimento em torno 
de 4,5% a 5%, mas tensões comerciais e a desaceleração global podem limitar esse ritmo. Na Europa, o 
crescimento será ainda mais tímido, com projeções abaixo de 1% para 2025. A região enfrenta os impactos de 
uma crise energética prolongada, tensões geopolíticas e custos elevados de energia. O Banco Central Europeu 
(BCE) deve manter os juros altos para controlar a inflação, que continua acima da meta de 2% em vários países. 
Economias como Alemanha e Itália enfrentam desafios industriais mais intensos, enquanto há variações de 
desempenho entre os países do bloco. No Brasil, o cenário é de desaceleração econômica, com o crescimento do 
PIB projetado entre 2% e 2,5%. O Banco Central do Brasil deve continuar priorizando o controle da inflação, 
mantendo a taxa Selic elevada, o que impacta negativamente o consumo e os investimentos. A inflação ainda se 
mantém acima do teto da meta, enquanto a desvalorização do real e os preços elevados de commodities 
pressionam a economia. (b) Reaplicações da renda variável: Após análise do cenário econômico, ponderou-se 
que a carteira continuará voltada para movimentações conservadores que tendem a priorizar a proteção 
econômica dos investimentos em relação ao IPCA e também como tratado na reunião de dezembro de 2024 que 
seria realocado os valores de renda variável diminuindo a exposição da carteira. A realocação de investimentos 
da carteira para CDI (Certificado de Depósito Interbancário) pode ser justificada pela proteção da carteira em 
várias situações. Motivos para realocação: Redução de risco: O CDI é um investimento de baixo risco, pois é 
lastreado em depósitos bancários e oferece uma rentabilidade líquida de impostos; Proteção contra volatilidade: 
Em períodos de alta volatilidade nos mercados financeiros, o CDI pode oferecer uma opção mais estável para 



 

proteger a carteira; Diversificação: A realocação para CDI pode ajudar a diversificar a carteira, reduzindo a 
dependência de investimentos mais arriscados; Liquidez: O CDI é um investimento líquido, permitindo que os 
recursos sejam acessados rapidamente, se necessário. Situações que justificam a realocação: Períodos de crise 
econômica: Em momentos de incerteza econômica, a realocação para CDI pode ajudar a proteger a carteira; 
Volatilidade nos mercados: Quando os mercados financeiros estão muito voláteis, a realocação para CDI pode 
oferecer uma opção mais estável; Mudanças nas condições de mercado: Se as condições de mercado mudarem 
significativamente, a realocação para CDI pode ser necessária para ajustar a carteira; Objetivos de investimento: 
Se os objetivos de investimento mudarem, a realocação para CDI pode ser necessária para se alinhar com os 
novos objetivos. Considerações importantes: Taxa de juros: A taxa de juros do CDI pode variar ao longo do 
tempo, afetando a rentabilidade do investimento; Impostos: Embora o CDI ofereça uma rentabilidade líquida de 
impostos, é importante considerar os impostos incidentes sobre os rendimentos; Diversificação: A realocação 
para CDI não deve ser feita em detrimento da diversificação da carteira; Objetivos de investimento: A realocação 
para CDI deve ser feita em consonância com os objetivos de investimento do investidor. Em resumo, a 
realocação de investimentos da carteira para CDI pode ser justificada pela proteção da carteira em situações de 
volatilidade, crise econômica ou mudanças nas condições de mercado. No entanto, é importante considerar as 
taxas de juros, impostos, diversificação e objetivos de investimento antes de tomar qualquer decisão. Portanto, a 
realocação da carteira ficará sendo: BB SELEÇÃO FATORIAL FIC AÇÕES no valor de resgate de R$ 
200.000,00 (duzentos mil reais) reaplicação em CDI no fundo BB PREVIDÊNCIA FLUXO RF CNPJ: 
13.077.415/0001-05 e o fundo ITAÚ DUNAMIS RESP. LIMITADA FIF CIC AÇÕES no valor de resgate de R$ 
1.500.000,00 (um milhão e quinhentos mil reais) reaplicação no fundo ITAÚ HIGH GRADE RESP. LIMITADA 
FIF CIC RF CRÉDITO PRIVADO. Assim sendo, será marcada reunião com as instituições financeiras para 
apresentarem as opções de aplicações em CDI. Nada mais havendo a tratar, a presidente do Comitê de 
Investimentos Naira Regina Ricieri agradeceu aos demais membros do Comitê dando por encerrada a reunião ás 
dez horas e quinze minutos. Esta ata foi de minha lavra, secretária do Comitê de Investimentos Alessandra 
Raasch Rogus, a qual será assinada de forma eletrônica por mim e pelos demais membros do Comitê de 
Investimentos. 
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